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Resumo: As Jornadas de 2013 no Brasil têm sido intensamente pesquisadas. Entretanto, há poucos
estudos que observam as particularidades das experiências e trajetórias dos militantes e ativistas de
acordo com a raça. Diante disso, o presente trabalho em fase de publicação em periódico, é um dos
resultados da pesquisa nacional “Dimensões educacionais das Jornadas de 2013 no Brasil”, que busca
conhecer as diversas dimensões educacionais implicadas nas Jornadas de 2013, tais como: as pautas
educacionais, a formação política gerada pela experiência de participação e as trajetórias escolares e
políticas de ativistas e militantes. O presente estudo possui o objetivo de analisar como as experiências
tidas nas manifestações influenciaram na trajetória dos militantes e ativistas negras e negros. A pesquisa
possui três expedientes principais: revisão bibliográfica, entrevistas semi-estruturadas com
pesquisadores que abordaram sobre Jornadas em suas investigações e entrevistas com militantes e
ativistas negras e negros que participaram das manifestações. A pesquisa bibliográfica levantou 142
produtos em portais acadêmicos, dos quais 5 se referem direta ou indiretamente à questão racial. Foram
realizadas 17 entrevistas com pesquisadores e 10 entrevistas com ativistas e militantes negras e negros.
Destacam-se, entre os resultados: o fortalecimento do movimento negro no Brasil como um dos frutos
das Jornadas de 2013 e também como um momento de subjetivação política fundamental para as
trajetórias políticas de tais jovens negras e negros fortalecendo seus vínculos com as pautas raciais. Nos
anos seguintes, um número relevante desses jovens ingressaram ou aprofundaram seu envolvimento
com partidos do campo progressista, inclusive ocupando cargos eletivos.
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